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Custo ambiental 
camuflado
Consiste na declaração que o 
produto é “verde” baseado em 
um ou conjunto de atributos sem 
dar atenção a todo o processo 
produtivo. Um exemplo é o papel, 
que pode vir de uma floresta plan-
tada de forma sustentável, mas 
usa cloro no seu branqueamento 
sem o controle na produção

15
Incerteza
Quando o real signifi cado do 
símbolo, selo ou afi rmação 
não pode ser compreendido. 
Colocar que o produto é 
natural, por exemplo, não 
fi ca claro para o consumidor, 
pois urânio, mercúrio e arsênio 
também são produtos naturais, 
porém venenosos

46
Falta de prova
Se refere a afi rmação que o 
item é ecologicamente correto, 
mas não são encontradas as 
informações que comprovem 
a característica, como os 
guardanapos que apresentam 
na embalagem porcentagem de 
conteúdo reciclável, mas sem 
fornecer as evidências

24
Culto a falsos 
rótulos
São palavras ou imagens 
que dão a impressão de uma 
certifi cação, mas não há um 
entidade terceira fazendo esse 
endosso. Alguns produtos ana-
lisados vieram com selo “Pre-
serva a Camada de Ozônio”, 
mas não havia identifi cação da 
certifi cadora

9
Irrelevância
Quando a mensagem 
é inútil para o consumidor 
e dá a impressão de 
vantagem ambiental, 
como o de produtos que não 
contém Clorofl uorcarboneto 
(CFC). No entanto, 
essa substância foi 
proibida por lei em 
2007 no Brasil

5
Menos pior
São declarações ambientais 
que podem reduzir o verda-
deiro impacto ambiental do 
produto, como o incentivo 
ao etanol como combus-
tível de veículos, quando 
o melhor seria procurar 
formas menos poluentes de 
transporte

0
Mentira
Quando o selo ou a afi rmação 
é falsa. A pesquisa encontrou 
produtos com selo de efi ciência 
energética, mas que não tinham 
registro dessa característica na 
entidade certifi cadora1
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Aoconsultaro
registro,vimos
quenãohavianada
sobreaempresa
naorganização
certificadora”
THAYSEKIATKOSKINEVES,
PESQUISADORA

ALGUNSSELOS

O Brasil começou a entrar em
um movimento de padronização
das certificações, tornando mais
fácilacompreensãodosconsumi-
dores quanto à identidade visual
de produtos sustentáveis. Um ti-
po de produto que passou a con-
tar com selo único é o orgânico,
que está sendo implantado neste
ano conforme o Sistema Brasilei-
ro de Avaliação da Conformidade
Orgânica (SISOrg), um programa
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento.

“Teremos uma padronização
das mais de 20 certificadoras de
orgânicos. Isso deve favorecer e
muitooconsumidor, poisele terá
um selo oficial junto com os das
certificadoras”, comenta Adriana
Charoux, pesquisadora do Idec.

Até então, os selos padroniza-
dos de órgãos oficiais estavam li-
gados à exportação, ou seja, a exi-
gência do mercado consumidor
europeu,namaioriadoscasos.Pa-
raisso,oInmetrodesenvolveuse-
losespecíficosderesponsabilida-
deambientalparaalgunsitens,co-
mo para cachaça e frutas.

A Associação Brasileira de Nor-
masTécnicas(ABNT)tambémtra-
balha para atestar alguns setores.
“Temosumprogramadecertifica-
çãoambientaldesde1993,massó
agoratemosdemanda.Eissoocor-
reu mais para atender ao merca-
do externo. Mas observamos um
crescimentodaexigênciado con-
sumidor brasileiro”, comenta
GuyLadvocat,gerentedecertifica-
ção de sistemas da ABNT. ::

Pesquisamostraque,emboramais
caros,muitosprodutosqueostentam
certificaçãoambientalapresentam
problemasnasinformaçõesdorótulo

JTSEU BOLSO

INMETRO
>> OInstituto
Nacionalde
Metrologia,
Normalização
eQualidade

Industrialtemdiversosselos
queatestamváriosaspectos,
comoosligadasasegurança,
saúdeetambémmeioambiente.
Algunsselossãodesenvolvidos
especialmenteparaalguns
produtosdeexportação,
comocachaça,frutas,fibras,
entreoutros

FSC
>> OConselho
Brasileirode
ManejoFlorestal

serefereaotratamento
dadoparaasflorestasbrasileiras
nafabricaçãode
itensrelacionados
aousodeprodutosnaturais,
comopapelouembalagens

ABNT
>> AAssociação
Brasileirade
NormasTécnicas
temcertificação

emváriasáreasedesenvolve
desde1993oprojetoparaaárea
ambiental.Asnormasestão
sendoelaboradasparaosetorde
açoparaconstruçãocivil,aço
paraindústria,tecidos,pneus
reformados,cosméticos,serviços
gráficos,papel,entreoutros.Até
ofimdoano,osquatroprimeiros
terãoprodutoscertificados

PROCEL
>> Oselodo
Programa

NacionaldaConservaçãoda
EnergiaElétricainformaao
consumidoroquantodeenergiao
eletrodomésticosgasta,garantia
conferidajuntocomoInmetro.O
produtocomnívelAéomais
econômico

ORGÂNICO
>> Desde
ofinaldo

anopassado,oMinistérioda
Agricultura,Pecuáriae
Abastecimentoestipulou
umseloúnicoparaprodutos
orgânicosqueirãojunto
comosselosdascertificadoras,
garantindoumpadrão
únicoparaessesalimentos

SITESINTERESSANTES
>> NoCatálogoSustentável,
doCentrodeEstudosde
SustentabilidadedaFundação
GetúlioVargas,oconsumidor
podeencontrarprodutose
serviçoscertificados.Endereço:
www.catalogosustentavel.com.br

>> NositedoInstitutoAkatuhá
umGuiadeProdutoseEmpresas
comprometidoscomasboas
práticasdoconsumosustentável.
Endereço:www.akatu.net

LUCIELEVELLUTO
luciele.velluto@grupoestado.com.br

Umapesquisafeitanocomeçodo
ano mostra que há mais marke-
ting do que verdade nos rótulos
dos itens que se dizem “verdes”
vendidos no mercado brasileiro.

Oestudo,realizadopelaMarket
Analyses no primeiro trimestre,
examinou501produtosvendidos
nos supermercados do País. To-
dostinhamalgumtipodemensa-
gem alusiva ao meioambiente e a
conclusão é a de que 90% deles
apresentavamproblemasderotu-
lagem.Apenas87produtosestam-
pavam selos em conformidade
comasnormasinternacionaispa-
ra o uso de mensagens de susten-
tabilidade ambiental. A Market
Analyses é uma empresa brasilei-
ra de pesquisa de mercado com
mais de 10 anos de atuação no
País e na América Latina.

A pesquisa dividiu os proble-
mas encontrados em sete “peca-
dos”, que vão desde camuflar o
real impacto ambiental causado
durante o processo de produção
até mentir para o consumidor.

“Em um dos casos, encontra-
mos um produto com selo de efi-
ciência energética. Quando fo-
mosconsultaroregistro,descobri-
mosquenãohavianadanaorgani-
zação certificadora para essa em-
presa e produto”, conta Thayse
KiatkoskiNeves,assistentedepro-
jeto e responsável pela pesquisa
sobregreenwashing(lavagemver-
de, em tradução livre), expressão
utilizada para definir a prática de
citar termos ecológicos para atri-
buirumaimagemfalsaaumaem-
presa ou produto.

AgerentedeoperaçõesdoInsti-
tuto Akatu, Heloísa Torres de
Mello, explica que algumas em-
presas utilizam os termos e selos
ecológicoscomoformadeatrairo
consumidor. “Infelizmente há
empresas que usam o selos como
marketing, mas isso é como dar
umtiro nopé.Umahora oconsu-
midor vai perceber que está sen-
do enganado e vai deixar de com-
praroprodutocomoformadepu-
nição”, diz.

Uma pesquisa feita no ano pas-
sado pelo grupo francês Havas
em dez países mostra que 64%
dos consumidores brasileiros
aceitariam pagar até 10% a mais
porumprodutoque fosse feito de
formasustentávelambientalmen-
te e socialmente. “O resultado é
superior ao da média internacio-
nal,de48%.Eessecompradorain-
da recomendaria o produto para
outraspessoas,oquemostrauma
vontade efetiva de participar des-
se mercado”, diz Luciana Iodice,
diretorademarketingeestratégia
da Havas Digital, braço do grupo
no País.

A analista de comunicação Ma-
rina Spirandelli faz parte deste
grupo de consumidores preocu-
pados com os impactos que suas

compras podem causar ao meio
ambiente.“Euprocuroolharaem-
balagem, ver o quanto de lixo ela
gera, de onde veio, os ingredien-
tes e selos. Tenho que confiar no
queestáescrito,poisnemsempre
é possível confirmar a informa-
ção. Principalmente dos orgâni-
cos, pelos quais pago o dobro,
mas acredito que seja um investi-
mento para minha saúde e tam-
bém para o meio ambiente”, diz.

Em meio à profusão de selos e
certificações nem sempre confiá-
veis, como mostra a pesquisa a
Market Analyses, o consumidor
que quer se assegurar de que está
comprandoumprodutoqueapre-
sentemenorimpactoaomeioam-
biente vai ter trabalho.

A primeira coisa a verificar é a
procedência do selo,que deve ser
atestado por terceiros e não pela
própria empresa. E este deve ter
um número de registro.

“O importante é procurar evi-
dências no próprio produto, co-
monomedacertificadora,núme-
roderegistro.Seaindahouverdes-
confiança, consulte o site da em-
presa,poisumacompanhiatrans-
parente terá informações sobre
seutrabalhonaáreadesustentabi-
lidade”, recomenda Thayse. Os
ServiçosdeAtendimentoaoClien-
te (SAC) também podem ajudar.

“Sónãosomosmelhoresconsu-
midores porque não temos infor-
mação suficiente para exercer-
mos a cidadania no consumo”,
diz Alfredo Lobo, diretor do Insti-
tutoNacionaldeMetrologia,Nor-
matização e Qualidade Industrial
(Inmetro),umadasentidadesofi-
ciais certificadoras do País. ::

FONTE: MARKET ANALYSIS

produtos comapelo ambiental
vendidosem supermercados
foramexaminados

Seloverdenem
sempreentrega
oquepromete
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Próximopasso
épadronizar
acertificação

64%dosentrevistados
pagariamaté10%
amaisporumproduto
sustentável

Oseloambientaldeve
seratestadopor
terceirosenãopela
própriaempresa

Marina: “Olho a embalagem, de onde veio e os selos. Tenho que confiar no que está escrito, pois nem sempre é possível confirmar a informação”
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